
Ampliada vacinação contra a catapora 
para trabalhadores da saúde e pessoas 
de 7 a 14 anos

A SMSA ampliou a vacinação temporária contra a catapora 
(varicela) para pessoas de 7 a 14 anos não vacinadas e 
os trabalhadores da área da saúde que também não se 
imunizaram contra a doença. A ampliação temporária da 
vacinação segue recomendação da Secretaria de Estado da 
Saúde de Minas Gerais e poderá se estender até o término do 
estoque disponibilizado para a capital.
 
Os grupos convocados podem ser imunizados em qualquer 
um dos 152 Centros de Saúde de Belo Horizonte, após a 
avaliação do cartão de vacina.
 
A varicela é uma infecção viral primária febril aguda, 
altamente contagiosa, caracterizada pelo aparecimento de 
pústulas e pequenas crostas secas não infecciosas na pele, 
acompanhadas de coceira. Em crianças, a doença geralmente 
é benigna. Em adolescentes e adultos, em geral, o quadro 
clínico pode ser mais grave.
 
A transmissão da catapora acontece de pessoa a pessoa, 
por meio de contato direto ou de secreções respiratórias 
e, raramente, através de contato com lesões de pele. 
Indiretamente, a doença é transmitida por meio de objetos 
contaminados com secreções de vesículas e membranas 
mucosas de pacientes infectados.
 
No Brasil, a vacina contra a varicela pode ser encontrada 
na forma monovalente ou tetra viral, sendo que este último 
imunizante protege contra sarampo, caxumba, rubéola
e varicela.
 

Medicamento para o tratamento contra 
a covid-19 é oferecido nos centros
de saúde 

A SMSA já oferece o Paxlovid, remédio para o tratamento 
contra a covid-19 fabricado pela empresa Pfizer. O 
medicamento foi adquirido e repassado ao município pelo 
Ministério da Saúde. Em novembro de 2022, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou a venda 
do medicamento em farmácias do país. Na Rede SUS-BH, a 
oferta é gratuita, conforme a prescrição médica.
 
O Paxlovid deve ser utilizado somente por adultos acima de 
65 anos ou pessoas maiores de 18 anos imunossuprimidas. 
O remédio é indicado para o tratamento da covid de 
pessoas que não requerem oxigênio suplementar (quadros 
leves a moderados) e que apresentam risco aumentado de 
progressão para covid grave.
 
São definidos como casos leves a moderados de covid-19 
os indivíduos com quadro respiratório agudo, caracterizado 
por pelo menos dois dos seguintes sinais e sintomas: 
febre, calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, 
coriza, distúrbios olfativos ou distúrbios gustativos e com 
confirmação laboratorial para covid-19. É obrigatório que não 
exista indicação de oxigenoterapia suplementar.
 
O tratamento deve ser iniciado até cinco dias a partir do 
surgimento dos sintomas.
 
O Paxlovid é um coquetel formado por dois medicamentos 
antivirais: o nirmatrelvir e o ritonavir, que quando combinados 
bloqueiam uma enzima que o vírus da covid-19 precisa para 
se replicar no corpo.
 
De segunda à sexta-feira, o paciente ou o responsável 
que estiver com a prescrição médica (receita) indicando o 
tratamento com o Paxlovid, pode solicitar o medicamento em 
um dos 152 Centros de Saúde da capital.
 
Nos finais de semana e feriados, o paciente ou responsável 
por ele deve comparecer à URS Sagrada Família, localizada na 
rua Joaquim Felício, 101, Sagrada Família, de 8h às 12h ou de 
13h às 17h.
 
Para solicitar o Paxlovid, são necessários os seguintes 
documentos: receita médica em duas vias, com a indicação 
correta; formulário de prescrição completamente preenchido 
pelo médico; exame confirmatório para covid-19, laudo 
assinado por profissional de nível superior ou resultado (PCR 
detectável ou TRAG reagente); documento de identidade do 
paciente e do responsável pela retirada do medicamento.
 
Mais informações sobre a dispensação do Paxlovid estão 
DISPONÍVEIS AQUI. 

SMSA retoma aplicação de segunda 
dose de CoronaVac em crianças de 3
e 4 anos

Belo Horizonte retomou a aplicação da segunda dose de 
CoronaVac, preferencialmente, para as crianças de 3 e 4 anos. 
A estratégia foi possível devido à nova remessa de doses do 
imunizante que foi enviada pela Secretaria de Estado
de Saúde (SES).
 
Conforme orientação da SES, a vacina CoronaVac está 
disponível, exclusivamente, para aplicação da segunda dose. 
As vacinas estão distribuídas em nove centros de saúde 
do município. A estratégia é para otimizar as doses e evitar 
desperdício, já que após a abertura do frasco o imunizante só 
pode ser utilizado em até oito horas. Os endereços dos locais 
estão disponíveis no portal da Prefeitura.
 
O quantitativo recebido não é suficiente para retomar a 
aplicação da primeira dose para as crianças de 3 e 4 anos 
ainda não vacinadas. É importante reforçar que as vacinas 
são disponibilizadas pelo Ministério da Saúde, que as 
encaminha aos estados que, por sua vez, repassam as doses 
aos municípios. A Secretaria Municipal de Saúde reafirma a 
disponibilidade de pessoal e de todos os insumos necessários 
para a convocação de todo o grupo. Para isso, é necessário o 
recebimento de novas remessas de imunizantes.
 
O público infantil deve comparecer aos pontos junto aos 
pais ou responsáveis legais e apresentar, preferencialmente, 
o documento de identificação com foto ou certidão de 
nascimento, CPF, comprovante de endereço e cartão de 
vacina. Caso o acompanhamento seja por terceiros, é 
necessário apresentar o termo de autorização para vacinação 
devidamente preenchido e assinado.

Combate à dengue nos parques e 
praças de BH 

Com a chegada do tempo chuvoso, alternando com 
altas temperaturas, as ações contra o aedes aegypti são 
intensificadas. Além das orientações à população, mutirões 
de limpeza nos quintais e aplicação de UBV nas residências, a 
SMSA adota iniciativas lúdicas para conscientizar também
os pequenos.

Em janeiro, o grupo de mobilização da Saúde, Mobiliza SUS, 
tem percorrido os parques e praças da cidade para levar 
informação por meio do teatro, da música e das brincadeiras. 
A ação integra a programação do BH em Férias, organizado 
pela Secretaria Municipal de Esportes em parceria com a 
Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica.
 
Dentro das atividades, os integrantes do grupo conversam 
com as crianças e explicam a gravidade da Dengue. Eles 
também falam das formas de se combater o mosquito e os 
locais preferidos por eles.
 
Veja a programação dos próximos dias:

   26/1 - Quinta-feira
   14h às 16h30 - Parque Lagoa do Nado
 
   27/1 - Sexta-feira
   9h às 12h - Parque Lago do Nado
 
   28/1 - Sábado  
   10h às 13h - Parque das Mangabeiras

UPA Nordeste promove treinamento 
da equipe para exames cardiológicos

Em busca de um serviço de excelência nas emergências 
cardiovasculares para os pacientes que procuram pelo 
atendimento na UPA Nordeste, os gestores da unidade 
produziram um protocolo para padronizar a realização dos 
exames de eletrocardiograma.

Atualmente, o local conta com dois tipos de eletrocardiograma: 
um modelo digital e móvel, que permite o procedimento 
no leito de pacientes que estão limitados a se deslocar até 
a sala de classificação de risco, e o aparelho fixo do projeto 
Boas Práticas, do Hcor - Hospital do Coração, referência em 
cardiologia em São Paulo.

Até o dia 27 de janeiro, os enfermeiros da UPA Nordeste vão 
passar por uma capacitação, com aulas práticas e teóricas. 
No treinamento, a equipe revê os protocolos operacionais de 
funcionamento e assepsia do aparelho, realização dos exames 
e fisiologia cardiológica. Para a gerente adjunta da UPA, Thaís 
Rodrigues, além de aprimorar o atendimento na unidade, 
as oficinas valorizam também os profissionais. “A equipe se 
sente mais segura e confiante para atender às emergências. É 
uma satisfação poder oferecer maior qualidade de assistência 
à população, bem como um ambiente de trabalho mais 
organizado e com mais tecnologia. São ações simples que 
mudam a vida de uma pessoa”, afirmou a gerente adjunta, 
Thaís Rodrigues.

Boas Práticas na UPA Nordeste

O projeto Boas Práticas Hcor é um programa de Tele 
Eletromedicina que segue as boas práticas clinicas em 
atendimento de emergências cardiológicas em que é
oferecido suporte remoto para análise de exames de ECG
à UPA Nordeste.

Para permitir essa inovação, foi disponibilizado um novo 
aparelho de eletrocardiograma que fica ligado a um 
computador com software específico na sala anexa à 
classificação de risco. O exame é realizado por um técnico de 
enfermagem e enviado pelo próprio programa a uma equipe 
do Hcor - Hospital do Coração. O laudo é emitido em, no 
máximo 10 minutos, impresso pelo técnico de enfermagem e 
entregue ao médico solicitante. O exame fica disponível para 
visualização na tela também antes de emissão do laudo, sendo 
possível que a equipe médica da UPA faça avaliação. Em casos 
de exames com alterações significativas, a equipe do Hcor faz 
contato imediato com a unidade para discussão de casos que 
geralmente já estão em condução inicial.

HMDCC incorpora válvula de 
fala no tratamento de pacientes 
traqueostomizados

A incorporação de uma tecnologia fundamental para a 
qualidade de vida dos pacientes traqueostomizados do 
HMDCC, marcou o início de 2023: a válvula de fala.

Trata-se de um dispositivo terapêutico utilizado para influenciar 
positivamente a biomecânica da deglutição, contribuir 
no processo de desmame ventilatório (retirada gradual e 
progressiva do ventilador mecânico em pacientes com 
insuficiência respiratória), acelerar o processo de decanulação 
(retirada da traqueostomia) e, ainda, diminuir o tempo de 
internação hospitalar.

Os benefícios não param por aí! É a válvula de fala que 
possibilita a fonação e a comunicação de maneira efetiva.
Ou seja, a voz sai com mais clareza e potência.

Primeiro paciente do HMDCC contemplado com o tratamento, 
José Andrade da Silva, de 55 anos, aprova a iniciativa. “Vai 
ajudar muitos pacientes. Não conseguia me comunicar e, 
agora, estou falando até demais!”, brinca.

Há três meses internado na instituição, José relata que é 
muito aflitivo “tentar fazer alguma coisa e não conseguir. E eu 
não conseguia conversar com a equipe e nem com a minha 
família”, diz. Já liberado da traqueostomia, ele ainda passará 
por uma cirurgia no HMDCC.

Responsável técnica da equipe de fonoaudiologia do 
HMDCC, Simone Ventura cita outros pontos positivos do 
uso do equipamento. “Além de restabelecer a comunicação 
verbal, a válvula de fala resgata o olfato e o paladar, melhora 
a capacidade de eliminação de secreções e a sensibilidade 
laríngea”, diz.

Diretor assistencial, ensino e pesquisa do HMDCC, Cleinis 
Mafra Júnior destaca a alegria em disponibilizar essa tecnologia 
para os pacientes do SUS. “É um dispositivo fundamental para 
a recuperação dos pacientes traqueostomizados. Além de 
favorecer uma reabilitação mais rápida, impacta positivamente 
a qualidade de vida do paciente. É o cuidado pensado
em sua integralidade e ancorado na humanização
do atendimento”, ressalta.

Indicações

É importante destacar que não são todos os pacientes com 
traqueostomia que podem fazer uso do dispositivo. No 
HMDCC, a tecnologia pode ser utilizada em pacientes em uso 
de traqueostomia do tipo Shiley, em processo de reabilitação 
de deglutição e comunicação, que possua estabilidade clínica, 
tolerância ao balonete/cuff esvaziado, e com integridade de 
vias aéreas sem sinais de obstrução.

RH INFORMA

 
Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 27/1 Seleção para Gerente CS João XXIII

Até 31/2 Seleção para Médico Auditor - GEAUD

Os interessados devem enviar a documentação necessária por e-mail  
para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais de 
processo seletivo no portal da PBH.
 
Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS,
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS
E RESULTADOS. 
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